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sacificados em p raça pública.
Faz pane do nosso show: qual.-
quer grupo que deseja ímpor
uma üéia teró que dar corpo
e meníe, sangue e alma, para
que essa idéia possa perrnane-

-*ql
sl

cer vtvo.

Qual o preço de uma vida militante ? Aqui
no Brasil, o preço da vüa daqueles que luíaram
contra a ditadura mílitar está orçado em 150
mil reais. É o que cada famítia vai receber de
indenkação do E staào por cada filho morto,
torturado, assassinado e desaparecido. E muito?
Ií pouco? Num país onde mais de 50 milhaes
de pessoas não conseguem faturar mais de l2N
reais por ano , talvez seja uma grande soma.

DO CíRCULO

O prcço davidamilitante
abemos que as sociedades são formadas
por maiortas silenciosas. A históia oficial
é sempre a voz de alguém que fala pebs

outros. A histórta é o. relato do v ortoso, escrt-
to com o sangue dos vencüos. Á história de to-
das as guerras é a história dos milhares que de-
ram sua vida por milhaes que se calaram. To-
da revolução sempre teve uma pequena vanguar-
da. Todo movimento sempre criou um mórtir.
Cada religião teve que ciar um panteão de ab-
ne gados que,devorados pelos leões,deram exem-
plos de fé. Cada üéia vitoriosa chega ao futu-
ro pelos corpos em
chamas daqueles que foram

Mas, para o verdadeiro milüante, lutar por
uma idéia não pode se reduzir a um auxílio-fa-
mílìa, a um se guro-militôhcia. Ií uma prestação
de contas banal^demais. Na verdade, todos nós
sabemos que lutar por uma idéia não tem pre-
ço. E uma luta que não pode ser avaliada pelo
Estado .ou por uma empresa credenciada de se-
guro. E uma luta que não pode ter títulos na
B olsa de V alores.

Para o militante não existe seguro de vida.
Para nós,lutar por uma idéia é lançar nossa vída

como umaponte em d.ireção ao
outro: sobre o nosso corpo es-
tendido, sobre esta ponte que
é o nosso corpo estendido,
milhares che garão até o outro
lado, até a utopìa realizadaì.

Queimamos nosso cotpo para
iluminar o caminho daqueles
que p re cisam chegar a uma so_

ciedade mais justa. Doam.os nosso sangue para
que müares possam ter acesso a uma visão cla-
ra dos mecanismos sociais que movem a realida-
de. Não fazemos isso por um salário. Fazemos.
isso pelo aperfeiçoamento da humanidade.

Á ssim, o E stado pode dar preço a uma vi.da
militante. Mas nós sabemos que lutar por uma
idéia não custa 150 mil reais, 150 mil dólares ou
ações ordinarias ao p ortador. Lutar por uma ídéia
custa a nossa vida e esse é o preço - a nossa
vida - que estamos dispostos a pagar.

l YIDA -
R$ 150.000
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ESPAI{I{A
(1e36-1e3e):
TEMPO
DE REVOLUÇAO

Introdução

O REGIME político insriruído em 1931, mediante o
vato popular. é uma lrágil república burgucsa. um tcrritó-
rio_.minado. pelas lorças da Ìeacâo clerìca l-monarq uista:
miiitares. hiciarqura càtólrca e larilundiános. principa'lrn en-
tc. Os aparatos repressivos tradicionais, iá enrão ápoirdos
por Mussolini. proìseguem uma vioìcncia scm rró[uas so-
brc os sindicalos. O terrrrrismo estatal atingc sci ponro
máximo com o esmagamento, a [errcr e logol da insurrei.
ção proletárir das AsLúrias, em 1934.

O resullado das eleiçõcs qerais cle l9ì6 ç6n61ur urn.,
coalizâo das esqucrdas, 

-chamlada 
Frenle Popular, ao go-

vcrno ccntral. Em grande paÍle, o triunlo da Frcnte poõu-
lar se dcveu à atitude dos anarquislas e anarco-sindicális-
tas, que proclamaram a necessidade de libertar os milha-
res de trabalhadores presos. Na prática, isto equivalia a

induzir ao voto contra a reação c, por conseguinte, a fa-
vor dos candidatos da Frente Popular.

A incipientc burguesia cspanhòla eslava num impasse.
Além de não ousar defendei a relorma agrária. não exer-
cia o menor controlc sobre os bancos e ãem mesmo so-
bre a indústria. Politicamente, nada lazia alem de baiular
os militarcs. Os recursos mincrais e industriais eram eicat-
sos, a maior paúe da terra cultivável era propriedade de
uns _poucÕs latifundiários absenteístas, num qúadro de ca-
pitalismo retardatário combinado à onipresença das insti-
tu(ões.feudais e um sistema financeiro ultrapássado.

Elctivamente, lralava-sc dc um capitalismo monoDoìis-
lo cìependentc. isto e. dominado por granrìcs .om païhir.
estrangciras (minas, ferrovirs. trãnspòrtes marítíúos. ur-
dústriibélica. ctc.,) cujos tesras-de-lêrro c sóciUs menorcs
pertcnciam a três ou quatro lamílias submetidas à ordem
tlos jesuítas ia lamigerada Companhia dc .lesus).

O govcrno recém-empossado AzaÌÌa suslentíì uma li-
nhrr rigidlmente conscnadora. tlecrctando c aplicando
trma durissima "lei tje ordcm pública" c(ìnrrâ o mor imcn-
to operário. e lazcndo vista gr'ossa as conspiraçòes reacio-
nririis quc se prcparam à Iú do cÌia. MonarqiListas e ge-
nerais compram armJS no extcrior. lalangisirs c outios
trupamcntos contra-rcvolucionários rccebem lrc inam en -
to niiiitar na Itália, os chefes militares se reúnem para dis-
.utìr o golpc de cslado ern preparaçáo. mas (ì govcrnu
rìa Frente Popular se limita a transferir os gorilas maiiafoitos.

Fclizmcntc. porem. as organizacÕei prolctárirs cstio
iircnÌrs. organizrm. a parrir do Llia l5 dc jullro. a vigilán-
r'ia dos quarrcis. Qurndo. em Ser ilha, os mililares pioch-
miìm o csliido de gucrra, â rcsposta do lrolctiiriiìdô cspir-
nhol não se laz esperar: a CNT, "-rnlrCo-irndrcaìislr . ,r

IJCT, socialisia. clefl;rurain a !ruvc gerirl.
Mrs cr quc laz,-r'"pãde r'''Jpubìiõa,ru" As\iste passrva

!ÌÌcnlc. enqutnlo alguns dos guverladores cias prirvincras
.irrr íuzilados pel.rs militares gôlpistas L ourror sè recusam
a armar os opcrários. Por tocla â partc, onde o,s militarcs
triunlam, os mortos se contam Àos milharcs. Contuclo.
em Brlbao. Madri Ovicdo s âs Astúrias, Málaga, Barcclo-
na e toda a Caralunha. a vitória e do prolerriíado em ar-
mas. Em Barcelona. a esquerdr català e. sohrctudo, os
combâlentes da CNT contr(ìlam a siturrcio: as bandciras
vermclhas e negras da revolução social trèmulam nas ruas.

Dc um modo geraì. os golpisras obtòm i.xito somentc
onde os governiìntes repuhìicanus sc rccusam a armar os
trabalhadores. A guerra ci\il loi dcscn(adc:rda. o pas cs-
tá diridido: as proríncias aqrárias mais arrasrdas Ioram
tomadas pelos milicos. as zõnrs indusrriaìs ou dc neque-
na propriedudc lgrária cstão nas mltrs do prtvo. '

O período rrvolucionário

A NOVA situação pcrmitirá que as massas operárìas
e camponesas descnvolvarn amplãmcnle sua cspôntanei-
dade revolucionária. Em BarceÍona. um conselho cconri-
mico socializa todas as cmpresrs com mlis clc 100 assah.
riados..Tais empresas passám a ser dirigidas por um comr-
lc. eleito pelos Lrabaìhadores, Ë ()5 gestrtrci íem alguns
casos, anligos p rop ríetários.1. Todavial o capitaÌ estraísei
ro não loi expropriado. pois hlvia a ilusãrj de quc asíim
scria evitado o apoio do extcrior à subleração óilitar.

Nas zonas agrãrias. os camponeses ocupatn as tËrras:
cooperativas na Caralunha. cirletividades 'cm Araqão c
no Lrvanrc. A coletivizaqão da terrr acontcce cm"mcio
à liberdadc: os pequenos proprietárros podcm cultrvar
suas lerras, desde q ue nãcì conlrâtem trabalhaqores assala-
rrados. Em Aragão, o dinheiro foí aboüdo e adntou-se o
sistema de bônus, além de ter sido imnlantado o salário
[amiÌiar. O processo rcvolucionário avànça. a colctiviza-
ção se amplia a Õutros setores, incluindo também o artesa-
nato. os transportes e suprimcnlos. serviqos rnédicos e sl
nitários. cm geral. a educaqio c a culturã.



A coletivização permitiu não somente atender âs neces-
sìdades.ììgadas à sobrevivência da retaguarda e.da_frente Ganhar a guena ou fazer a r€volução?
de combate, mas significou um aumento considerável da
produção mediante ganhos de produtividade- Foi uma rìEDrìrc .t^ :.,1'-^ Á^ 1c\1. Ã.i"iau.i"iiu i"uôüçt";õ;i;l;q;", numa escala bem ampla, " 

DEPOIS de julho rle-1936, duas concepções-váo se en-

demonsrrou a uarÌdude " " èn"eii, pJï;;-.Ë";;;;;;- |:".lti':l'i,1-p.:^rePublicano.?araospartidosdc"esquer-mo liber'fário 
iïï.;{81"Éï:li'":dit",*,tÍ, ;iiii:ffiïÍ

A armadilha da unidade Anrifacista :.,L1ï:::ïï:irj$;,f;lJ"rtt":ln.:t;ãff,",tï,.ff*ï:
TMEDTATAMENTE após a d_errora do gorpe ,ili,.., :ïjiilïsB,tïïil"i''$ï'g"l?r:ïïl; ?,:;ãfjl'ï:;;ï?;ìl

o presidente d,l Generalitat da Catalunha iecèbeu uma cat'. A transformaçáo da sociedade fiìa para depois e,
deìegaçáo da CNT_e da FAI, à qual ofereceu o governo, quanto ao mais, naãa de duplo poder e de milícias. Cole-
sob o argumento de que os anarquistas eram ós donos tfuizações, nem pensar!
da situaqão. Os anarquistas nunca tinham vivido tal expe- Em contraposiçáo, a CNT, o POUM, a ala esquerda
riência. Por uma questão de princípìos, recusam a ofeìta do partido soôialisia e a UGT declaram que "a revôluqãtt
e Compalys permanece no. cargo- Forma-se, então, um e a guerra não devem ser opostas: sáo as iealizações revo-
"comitê de miiícias", com cinco_membros da CNT (ccn- luciõnárias e a organizaçãd de um exército proÌetário de
tral anarco-sind ica lisla ). très da UCT (central sociuli\la ]. nrìvo ripo quc perúitirào dcrrotar a con tra-revolucâo, que
um do POUM (Partido Opcríri1r 1lg ll l-ç"q-1r Mirrxi:\lir eonsctuir;rir o rrn'rirr rlo prolr.t;rriado internacionalè a vító-
- comunistas anti-estalinis- r,,". - rr'-.--:: ,.,r.. -. r'o nq crrc*a ri'ij- çuluu0l5Las al]lt-estallnN- ,,]r. _ - { f , __'-: _' rt.
tas). um do PSUC lParrì ".r , a! ' . -'':..:1; ), .
do'socialista UniìicacÌo : ' ...-' *t 

lí''; - '-'.i';,:':.,|&ã - lrolítica e militarmente
l,{ i. . por Stálin, o PCE e seu

. ria na guerra civil.
Sustentados econômica.

satólite catalão, o PSUC,
quc eram inexpressivos,
cm julho de 1936, arregi-
mentam a maioria dos
mécìios e pequenos bur-

onde estava sediada a
CNT. Imediatamente, Bar-
cclona se cobre de barrica-
das. com a mobilizacão clos
comitês de bairro. O"s on^r-
quistas r: o POUM não re-
cuam. Os combates duram
uma semana- Os "minis-
tros da CNT", pelo rádio,

De fato, o comitê rc- ,.
cém-fundado é um contra-'.
poder que organiza os nú-
cleos de um exército opc-
rário, logo deslocados pa-
ra combater na frente de i
Aragão, depois Hur.sca e .

Saragoça" O con,itê dc.
milícias organiza também .
os grupos de autodefesa
Ìocal, denominados "patru-
lhas de controle". Ainda
que certas medidas demo-
cráticas sejam tomadas (c
leicão dos comandantr:s
das milícias, por exempb), p
o comitê das milícias na- ;r*
da mais é do que um ór-
gao que reune os repre
sentantes dos dirigentes 

-

das organizações. Náo é o prolctariado cm armas, nem
tampouco a expressão do poder das barricadas. hto facili-
tará sua recuperação pelo poder estatal, que reverterá
em seu benelício a situação de duplo potler e reconstrui-
rá um exórcito tradicional (lormal e hierarquizado. com
graduaçôes e disciplina estritamente militar;.

Os líderes da CNT e da FAI, rendo caído na armadilha
da unidade antifacista, submetem-se à chantagem de indi-
car três minislros para o governo cataláo (pudicamente
denominado Conselho da Generalitat) e mais cinco para o
governo central, em Madri. A partir deste momento, todo
avanço da revolução social se fez apesar de e contra as
lideranças conciliadoras das organizaçóes anarquistas, que
se limitam a protestar verbalmente, enquanto os estalinis-
tas ocupam o poder e desencadeiam a contra-revolução
que culminará com a ütória do fascismo. Contudq, suigi-
rão inúmeros grupos de oposição no interior do rnoVinen-
to anarquista, notadamente as Juventudes Libertárias e
agrupamentos como "Os Arnigos de Durruti".

POUM, foram seqüestrados e assassinados pelos estalinistas.
Em Valença, sede do governo central, ò PCE, a direita

socialista e os republicanos moderados derrubam o gabinete
ministerial de I-argo Caballero (ala esquerda do PSOU).
Juan Negrin o sucede, deirando de ladõ a CNT e a UGT"

O POUM é colocado fora da lei, as prisóes se enchem
de.poumistas e cenetistas. A revolução-acabou- A guerra
civil vaise prolongar, mas a república espanhola esriaban-
donada. As democracias ocidentais. poi omissão. ajuctam
Franco a vencer. Apesar de algumas ofensivas bem suce-
didas, no final de 1938, o desaitre se avizinha. Em 1939.
a con tra-revolução triunla e as democraeias ociCentais se
apressam em reconhecer a ditadura de Franco. O mes-

ryo lrangq que o Vaticano, Mussolini e Hitler apoiaram
desde o início.

fur nas lorqas poÌiciais.
t Em maio de 19ì7- as firr-

E[ïffiïïi;?:ïâi#j
t- tolcfônica de Barcelona,
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'(Se sente, se sente,
Robeúo esÍá presente!"

E oos levaram mais um. Desta vez foi o comoanheiro Robeno Vi_
dal, o "Roberro-argeltirpl. Um bilhere de sua óompanheira, deixadò
na porta da sala do CELIP, depois uma cârta da tamnia, em Buenos
Arres, e a história se confirma. No dia 6 de setembro de 1995 nâ fave-
la dos Chaves. em Barros Fitho, área cta pavuna fzona norie àã niã-
diüsa com Sâo João de Meriti, bai\ada fluminenseì. noso comoanheì_
ro loi assassinado. As circunstâncias da morte. inêxolicadas.__ 'Na 38,
DP nem a fanülia eslrangeira conseguiu atguma coiia: ..Não se póde
lnvesttgaf-dtsseram os policiais à sua irmã, vinda da ArRenÌina. Ci ine-
vllâvel enterÍo. no cemitério do CaÌumbi. Roberto çãmoleraria 4l
anos, no dia 17 de novembro de t99S.
. Foi-se. deixando uma companheira e dois lilhos brasileiros, além

oe sua lamitta, com a qual nunca perdeu os vÍnculos. Também nos
oel{a uma tmensa saudade e uma üoda lraietória dç lulas _ semore à
altura das ideologias e oÍganizaçÕes às quaís pertenceu.

Robeflo era lìlho da gtorioia geraçâo Oó.'Cordobazot... Ievanrç
operâno e popuÌar em Córdoba (1969) quç derrubou uma clás muiras
ditaduras argentinas. Na primeirà meiaôe da década de 70. mitit ü
no braç! polítiço da organìzaÉo rrotsquisra-guevaÍisLa ,,paflido Revo_
lucioÌario de los Trabajadorés - Elército Re:volucionario del pueblo',
(PRT/ ERP). Seu trabãlho Íoi mais orofundo. ouando esrudanre ãe
direito na Universidade de BueDos Aires. ná disrórica esoìiina dâs
ruas Jusricia y Paz. Ali, mitilando na ,,Caíá Abierra.,. setor rJnúir"iiã_
rio de sua organizaÉo, ajudou a tazer história.

Além do rrabalho universitário, a vida polílica ora çlandeslina. ora
legal ou semilegal; as comissoes de fábricá que aiudou a formar: a in_
cansável propaganda entre os trabalhadores, em'esoecial os da indús_
tna frigorrficâ; o apoio à guerrilha do ERp ia proühcia Oe Tucuman,
as. passeatas e manifesraçÕes. entenramentos (uase diários com a di:
reila peronisra, os mtlicos, os esquadrÕes da njorte da AAA c até a
osputa - multas vezes sem érica - pela hegemonia da equerda mm
os MoLoneros

Nessa época. o perigo rondava em cada esquina. como eram os
congressos clandeslinos e rambém na traição oué enkesoü Sannrchn
lÍder do PRT/ ERP. Veio o golpe, a gue;rilha'já quase" àistãiãiããã]
os mrlltares concoÍrendo para ver quem matavã mãis revolucionárioi
- tylÕ.-,e anda por cima a organização rachada. Robeno ficou mm
a olssldencla e, Já sem condiçôes de sobÍeviver na AÍqentina, saiu do
pals. uma Iuga^de carro, pela fronreira brasileira, coó alguns outros
companheiros. ConsegÌriu o cxlìio europeu e por sorte sobrïviveu. nâo
vendo a drssotução do PRT/ ERp em I97?,

O_ exdjo para ele. ao conÌrário da maioÍia dos latino_americaDos.
não foi espâço de desbunde. primeiro na Suécia, oepois ná jiiìã. ãï
dou sua câbeça mas seguiu militanle. No norrc daìuele DaÍs. fez-se
anarqulslal e contlnuou na luta. paflicipava da Autonbmia 'Ooerária 

e
era apoio da organização de gìrerrihá urbana liberrária priÀa únLã("4 pnmelra Iinha de combate operário,'), que na época disputava he_
gemonla da esquerda armada italiana com as Briqailas Verinelbas_

No-tnicio dos anos 80, veio morar no Brasil, no Rio, onde nese tem-
po rnhlava num comiÌê de exilados argenÌinos. Aqui criou tami]ia. fi_
lhos que gosrava de ver com os pés no"chão, urincãnoo nò iiiio-óidà
morava.

. No começo dcsta.década, RoberÌo começou a militar no Movjmen-
to Anarquisla do Rio de Janeiro, quando at{5 meados de 94. este!,e co_
nosco nos melhores e piores momentos. Não só sua Ìrajetóiia de revo_
tucroDarro será Ìembrada, mas lambém o leve sotaOué. a fala mansa
e pausada, as colocâçóes sempre calmas e ÍeÍÌetidaj e ã simolicidade
dos IÌutltantes coerentes, sinceros e dedicados

Agora já não eslá mais com a gente, nem conÌ a famÍjia e fiLhos.
ou-em sua tsuenos Aires, onde além de muitas lutas. deixou amiscrs é
o Rlver Plate, clube do coração. Oulra vez repelimos, como inúríãios
anagutstas. generosamente dedicou sua vida áo sociaLismo e à liberda-qe. h, e neste camtnho, na militância do anarquismo combdtivo onde
o manteremos vivo, elernizado na nossa Luta iiberÌária!

Hasla siempre comparÌêro Robcrto!

NoTícIAS LIBERTARIAS

UTOP[A: Recebemos de Portugal uma ouantida-
de tr-mitada de exemplares da reüsta tJtoiia, n" 2.
que estamos vendendo para ajudar na sobievívência
desta importante pubücàção libertária. Sâo 100 pági-
nas com multas matenas lnteressantes, Doesias. notí_
cias, por apenas R$ 10,00. Atenção, nào confundir
esra publicação com a reüsta [Jíopia oublicada no
Rio de Janeiro até"1992 que, aliás, ôontinuamos ven-
dendo os números 2, 3, 4' e 5.

FRANÇÀ/BÉLGICA: Foi constituíd a a (Jnião Re-
gional Norte (da França) - Bélgica (URNB), compos-
ta pelos grupos Pierre Kropotkine ( Ajsne\. Humèurs
Nor'res (Lille) el hernative- LibertdrÈ (Bru'ielas). bem
como indiúduos independentes. Paia contatos na
França: HN; BP79; í9370 Mons-en-Baroeul: e na
Bélgica: Al-;2, rue de l'Inquisition; 1040 Bruiejas.

ffÁUa,: Foi realizado nos dias 16 e 171091 95.
em Reggio Imüa, o I Encontro Interegional de Jo'-
vens A narquist as, que contou com a pa;ticipaÇáo de
representantes de mais de 20 grupos e-de compânhei_
ros de diversas cidades.

GRÉCIA3 No dia lB/ I li 95, mais de 500 anarouis-
tas foram presos em Atenas após a ocuDacão da Es-
coJa Polirécnica, num ato de lolidarjedãdè aos o.e-
sos políticos insurretos do cárcere de Korvdallos. 1,{as
horas seguintes às prisóes, muitos compánheiros fo-
ram agredidos peloa policiais e um dos èamaradas fi_
cou 6 hoÍas em coma após receber o imDacto de
uma bomba de gás. Os métodos do .'Estadio demo-
cratrco" grego sáo os mesmos da sinistra ,,ditadura
dos coronéis". Exigimos a imediata iibertação de to-
dos os companhefos anarquistas presos.

. BE_I:4R*U I - A repressáo política aumenta na an_
tiga Bielo-Rússia. Eú maio d'e 95, na cidade de Joi-
nel, uma maniÍestação pacÍfica dê anarco-sìndicaúi-
tas, mclependentes e grupos de esquerda foi ataca-
oa_pela polcla, sendo sete manifestantes presos, aqre_
cldos e ameaçados com armar de foeo ia delésa"cia.
Chega-nos a notícia da criação de uõa secão dã,4.ç_
socjaçao Int e rnacional dos Trabathadores'(AIT) em
Pelarus, que se soma às já existentes nu'úìiániã.
r(ussla e outras repúblicas da ex-URSS

. r ÍBANO: O grupo libertário AI Badit al raharou-
rr. traduzru para o árabe o üwo A narquismo de Da_
nìel Guerin. Para maiores informacõei. es".".,r", .,"-
raBP 177;75967 Pans cedex 20; Fran(a.

ENDEREçOS LIBERTÁRIOS:UTOPIACPl5OOl CEP2O155-970 RIO/RJ.GRLCP11,1843 CEP2891'l.970CABOFRIO/RJ.LETRALIVRÊCP5OOS3
cEP20060-970RlO/RJ.CCSiSP CP2066CEP01060-970S.PAULO/SP.ANACP78CÉp1151G970CUBATÃO/Sp.ULt GCp26CEp37410.970TRÈS
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